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Chaver

Pôrto Alegre está n limiar de muitas coisas. 0

mif está iniciando uma verdedeira campanha do esclarc

cimento, possibiliteda pcla chegada das férias, e evi

denciada pelos grupos de estudos que se está procurando

formar e pela intensa provegonda feita dêsses תג

pré-chus de tz7fim que denעכצהכוג-86וגהםכשכ

tr> em pouco integrará » chug, e que terá um programa —

bastante profundo e intenso.

Duas kvutzot iniciaram definitivamente som cominho

run? a uma. perfeita integração às shichavot à que passa

Tam.

Finalmente tu, que l8s csta página estás cxetament

te na primeira de um iton que expresse em síntese, 2 -

pensamento de uma nova kvutzá de maapilir +. Que enmeça

a agir e sentir como tal.

E realmento,Chaver, éste iton merece sor lid) o

tradado com bastante respeito pois digno é de respeito-

> fruto da trabalho conjugado de chaverim que mesmo som

se terem integrado ainda em sua nova shichvá tenterom -

e estão emmscguindo tomar uma posição ativa junto a es

ta. Que noasa pessagom para a shichvá de maspilim nía -

meja. apenos una formalidade preenchida, mes que seja

um incentivo a uma porticipação mais ativa nas coisas =

ão mviuento.

De nossas forças conjugadas nascerá um snif P. Ac-

realmente dign> de ser um dos snifim do Ichud

K.B.B. 



O que é 9 chalutz ?

Esta é uma pergunta que ninguóm quase fez em vaz elta mas

quase sempre a faz para si mesm.

E nº n98g7 cérebro começam a formar-se idéias, cyueça-se-

distinguir 2 "chalutz" da "rapaz". Anelisando-2e » significado dos dais

vê-se que são dois sêres muito diforentes.

O que É 2 chalutz ?

É un rapaz, tem duas pernas, djis braços, cabeça, é uma

pesso nornal, sim, mas é um rapaz diferente dos demais. Provâvelaente-

pelo seu modo de agir e pensar, pelo seu modo de vida. O chalutz é an

tes de tudo um idealista, forte, conci» de seu objetivo ; realizados de

suas obrigações —— êle sabe » que fez. Quem é que hoje em dia larga u

ma. vida folgeda com? a nossa, abandonando as ennteporizações, para ir

trabalhar nº» campo, senão > chalutz 2

Depois então pensamos; mas é preciso ter certa coragem pa

ra touar uma decisão com) a do chalutz! E esta coragem êle adquire nos

anos de militancia nº snif e, com » tempo, toma a decisão acertada.

Mas antes dêle tonar alguna decisão, êle passou por diver

ses fases educativas dentro d) mes» movimento. Aprendeu muitas coisas-

aprendeu a viver cia comum com dutras pessoas, aprendeu e trabalher  n)

campo. E assim com tôdas estas coisas reunidas surge no "ra azi > "espi

rito chalutziano " e que todo bomchalutz possui.É em cste espírito -

que êle constrói Kibutzim.

O Chalutz é a célula do Kibutz e portauto conserva as pra

priedades e as qualidades do todo, que êle própria construiu,

" E se, n2 mundo infeliz de nossos dias, de crises e perturba="

ções, desgraça e dor, há possibilidades de falar do futur> de alguma -

coisa, esta cvisa é 9 Kibutz. Sc hé porém homens que chegando ao fiin de

sua vida dc labor, olham pera trés,e encontram uma obra, estes são 98 -

homens que ergueram e erguca 2 Kibutz, e abençoados se consideram êles-

e abençoados nos consideramos nós, por nos ter sido dado esta >portuni-

ae ; Milton

CHAVER!

TRAGA SEUS LIVROS PARA A NOSSA SIFRIX E ESTARAS COOPERANDO

COM A CAMPANHA DA BOA LEITURA E DA BOA EDUCAÇÃO !!!

" O LIVRO É AQUELE QUE TUDO DÁ E NADA PEJE "
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 a verdade

" Se você suprime a verdade, se você

esconde a verdado, se você não se levanta para

falar num comício, ou se fala num comício sem

dizer a verdade tôda, então você está abaixo.

Deixe-me ver a face da verdade.Di-

ga-me como é a face ds verdade. !

Jacob London (B)

A verdade existe > Sempre e em tud). E se tenazmente procurada-

é encontrada,

Se nós chegamos a ver a verdade temos a obrigação de mostrá -la,

aos 9utrso, quer aos que não tenham visto por carência de condições de ca

rácter físico que àqueles a quem faltam condições de carácter espiritual

A nós não interessa saber, nêste cas», porque 28 outros não vi

ram a verdade. A nós interessa apenas que nós a vimos e não podemos guar

dar sí para nís.

E vai mais longe esta obrigação. E vei tão longe que atinge uma

aúibre. 2. .de fazer tido nemercue nonaimer maia הסההקפה pIDEBm) Ver, por si;

só, " a face da verdade "

Reveca

 

a SA os----
Chaverim eu escrevi éste artig) para vs comunicar que dentr>

de breves será realizada aqui no snif uma campanha, como até hoje nunca -

foi realizada.

E para realizá-la foi designada o minha kvutzá , a Kvutzá Berl
Borochov (K.B.B.) e por mais estranho que pareça esta campanha não exigi-

rá dos chaverim gasto pecuniário nehhum, pois 2 que vos será pedida serás

LIVROS . Sim tod? e qualquer livr> será bem recebido, porque emo é do

conhecimento de todos : a nossa Sifrié está muito reduzida.

A K.B.B. foi encerregade de realizar esta campanha e também de-

fegzer wia exposição denominada " A História do Livro '', Por isto anuncio».

צכפ que preparem desde já seua livros para doar, pois dentr» de breves di

estaremc)letanã-)s, e assim incrementarenos a boa-leitura-ho snif.

continua pg.
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eontinuação da pges 11

LA polas 20,30 horas sai 2 esperado jantar.N&o sei parque nas haflagat

todos eomem com um apotite incrivol !

—Puxa, se 9 arroz não tivesse queimado emo seria bom!

—A salada ostá cam gasto de quor>zono1 -—-Não faz mal, bota fog? po pra

to, depnis que tivor queimad) tóda a quor>zone, comam a salada.

—Tu aí da ponta, mc alcança um pouco mais de caviaro..

—Bi cozinheira , cu não tenho garfo Pera rapaz, pra quo é que Deus

to dou as ma3s ? Não é só pra limpar 5 natiz não !

-—Chaverim. dopois do jentar haverá uma Maratona intelectual...

quem foi 2 inventor d> chiclot balón ?efai כ80)פ8'9"+)

—Errad? ! —quem fai então ?

—Poi EP)9H"+? . Puxa, crxoi por uma letra !

-—La vei outra pergunta: — O que é uma haflagá ? —Eu, סוג,סוג QU, CUo + emmParcm! 1%

un de cada vez. mtu ai”, prado dizor: — A haflagá é uma machanó que nã? crosçou

Muito bem genhou um pacote de querozeno marca Lagartixha. Bem choga do Marata

nã, Vão domir!

—Ei, este cant» já É meu, vai prá lá piranha !

lh! velhão, não vê ade senta ?—Dosculpe-mo n9 escura não vi à tua

CELIA... !

Chaverim, vão dormir ! Já 6 tarde , o amanhã lovantarenmoa es 5 hores -

— As 5 horas da tardç? Oba !Oba!

-—Shequet chavcrimtilguns, já osiá) darmind>.—0ra, vé pontiar macacos

—Maa será pisafvel chaverin !

E assim vai noito a dentro. Eis aqui um dia do haflagá, ondo tados viven juntos-

pprendond) e estudand> para as suas vidas futuras.

Milton

><
emtimacio de pg: E

quando surge 9 outro lado que te atráj, que to engana, que ondureco a tua mentos

par sogundas e que te faz por segundos pensar assim: "Ist> 6 um idcalism de 1
yr3s, sh que se dosfazen " . E tambén novemente tons a consciência do ena >
trári», do que queres convencer a ti mesmo 0 sebos 2 que ó 9 certa c não 2 quo =
res admitir. Sim, terás por um 19ng? tempo estas dúvidas, estas interragaçõos, E
àquele que tentar dizer-to: —O caminho que trilhamos é certo —Tu 4 ropoli -
rés. E Aquele que enfim verás — São idealistas — tu tamb.cm repeliréa. Pois é
a princira batalha que enfrontas sózinho c queros continuar sózinho 866 כ fin, -
pis que já sabes, qual » caminho que escolhor ás —Já sabos que to desprende -
rás dos falsos atrativos para a simples vordado.E por isto que queres c deves =emtinuar só até » fim que não será muito longínquo e que te lovará an corto.
"Sim já sci qual » fim c pela primeira vez a» vor a pergunta dentr> do mim. Pola
primcira vcz adivinhci qual scrá > fim o não » term, — Repoliréi 9 quo me qui-
zer convencer de alga que dev) aprender s»zinho e ropolirci 3 que mo quizer cha
mar idealista. " Sei que atingirei » meu alvo " 9

Ana.
vrostrogalivr)stregolivrostradivr)stragalivroatrocalivranEr 
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Chodesh Hatnuá - literalmente significa : mês do movimento.E é real

mente neste mês que aqui n9 no9s2 movimento todos ds chaverim se esforçam pa

ra fazer alguna coisa que se relacione em

Para. iss7 a liazkirut planeja una série de atividedes que deveriam -

criar nos chaverim va sentimentos que possuem 98 chaverim mais velhos.

E assim então tivemos sichot, essefot, messibot, tiul, hafla

competições esportivas, e em quase tidos estas atividades » assunto p

eram coisas d) movimento. lias achy eu, que nº, maioria dos chaverim

s feitas não surtira: efeito algum positivo, e nei serie natural

atividades de outubro פטניסנתשסה efeitos desejados. For que, quel >

sélito ou não, que todo 2 an» não sentiu e nem viu agitação igual

ra, irá adquirir de um dia para outro s sentimentos

e

29 val»

? n9ss9 movimento ministra.

Por isso, acho que devemos fazer 9 rue estamos fazendo agora,

só em outubro, was tod) > and. E assim penso que 2 chaver irá adquirindo

poucos vs conhecimentos necessérioa para viver n9 ideal chalutzian>.

Has , para iss), que propus acíma, se realize e precis> tambén que

28 chaverim tonea mais a seri» todas as coisas do movimento e é preciso tem -

bém mais interêsse e responsabilidade nas tarefas que lhe «32 dadas.

Fazendo isso, cairá por terra a definição de Chodesh Hetmuá 2... €

2 més em que "intensificamos" as atividades do movimento... , mos eu acho que

não faz mal; a gente acha outra definição...

Alei Veagshen

Quando é que se pode dizer que uma peça satisfaz a) espectador? Og-

goetos são variados - um gosta da comédia, outro d> drama, ua dos 616991008 8

outro dos modernos. Será que nã) ná algo que encontre a mesma receptividade -

pr perte dos espectadores?. Que requisit) precisa preencuer para ist) ? Un -

dos aspectos principai: é, provavelmente, » da, criação de usa 863282628 00 re

alidade, de wa clima de participação que envolva » público. Essa é was. des =

maiores dificuldades do teatro. O cinema consegue, cm seus recursos, criar -

ssa ilusão n9 espectador. O teatro», coma farta apenas dos atores 6 cen

ri) estáticas, tem que apresentar muites quelidedes para consegui-lo. 1892 8
xige d) artista meiores esforgor, an mesmo temp) que exige muit) d> trabalh>-

de grup», de ui nivelanento entre 9º elementos do mesmo. Isso 6 mito impor -

tante nas ainda não é tudo. Uia. obra não dev: preencher a$ quelidades estátie

cas, cmo não AS de diversão. Deve trazer 009102, comwi dos elementos de —

maior valia pera a representeção de obras de conteúdo. Partindo dias pade-se

, -afirmar que essa peça- O cent? da cotovia - satistaz bartentes exigências

10d
quardand)-se as vr)porções. Apresenca de une. foras, dad> evinfaia de Ja,

esatinue ne page 
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Rabindranath Tagore

Um louca eryava, dá tna, procurand» a podra filosofal, la oxci

tado, enbert> de paeira, >s cabclos dosfoitos, » corp)? reduzido a uma —

sombra, 98 lábios tão gerrados quanto a porta fechada da sou eoração, e

nã olh3g ardentes coma a luz do pirilampo que procura a sua enmpanhcira

À sua frente mugis 2 9ccano imonso.

Ag ondas tagaxelas contevam ns tesouros csenndidos nº seu

sei) c agmbavam dy ignorante que não sabia comprocndé-las ,

₪ 610 ja -- כ1כטסכ —sem esperança nem sossêgo, eontinuando

e posquige quo se tornara a sua razão de scr.

Bemelhanto 2a» Occean) que ac atira sempre contra » céu para ₪

tingir 9 inatingível:

scmelhanto às cstrêlas que giram aspirando a um alvo que não

alcançam nunca;

assim, na praia dosorta, 9 louco de grenhas ruivas dc pó,ia

à toa, procurando a pedra filosofal

Um dia, um garôto da aldcia chegou-se a êle c dissc:-lCmo a

chasto cssa cadcia do 2uxr quo to cingo a cintura ? " :

O louco estremccou? a cedcia, quo era antigamonte do forro, -

tinha-se transformado em ouro ! Não ecra sonho; mas como so teria dado

essa transformação ?

Brutalmento, batcu na testa: ondo, mas ando veria sido que —

£lc,som sabcr, havia roslizad> 9 seu sonho ?

Êlc adquirira » hábito do provar as “podras que colhia, baten=

d>-as contro. a. sue cadcia, e de rejoitá-les 1589, maquinalmento, sem no

tar sc qualquer mudança sc teria operado. Foi assim quo 92 pobre louca —

cnesntrou RO pordeu s pedra filomfale

O sol desaparccia, no 2cidonte, 2 cóu cra todo do ouro

Aniquilado, quebrado do corpo é de espírito, somelhante a uma

£rvorc dosa rraigada, » louco partiu dc novo à procura do tesouro perdi

doe ,
jon

continuação pg»: 40

As 2,30 horas deve sair um jógn do futebol, ou de Valci ou talvez-—

ainda, uma cscaladasIst? deveria ir até mais qu menos até as 4,30, quen
do sc 29210 um lanche reforçado, constituído de vitaminas, protoinas, hi
dratos de cerbon» ctc., du seja: leito, nvos, frutas, sondwuicheseNo à

nicio do tiul devemos limpar » local para que 6 ovito formigas, fjcos-

dc insetos,voermens ctc. O guia do bm csentoiro diz que deve-se deixar
» 15691 assim como fi oncontrado, nas é כ que nunca 2020828. וגו 6
da emoçamos o andar om diroção à parada do Snibus que ma trára a) lar
Assim seria 2 tiul idcal, idcal no; parto de higicnc,alimentoção;mos wn

tiul assim não teria diforenga dis outros dias, por ias), cu profir e
entinuar com? nose» entigo métod); mercar o caído, para as 7,30 0 sair
as 9,30; comer qualquer coisa em formigas ou sem clas ba> al
minhar muito não descançar ctCe Em reswn esta nossa. mancira.
hobitual é mois simplcs, mais divertida c muito mclhor.

Gilda 



élfranciscoLiaibidparemSiga Des59,Minas; Gerais. Filho de

familia pobre, sofreu wuit)> para poder estudar. Lois tarde começaram aparecer

sinais de sua copocidede cm» escultor. As esculturas que fazia eram geral

mente em igrejas. Lle deix»u inúnera e belos provas de sua magnífica arte, as

foi 2 nais infeliz dos nossas artistos. Uma terrível d»ença deix)u- de tal -

mod) deformado, que seu escravo Januério, a» vê-lo pela primeira vez, tentou-

metar-se pera nãy ter um patrê> que mais parecia un bicho.Deí começou > marti

ri» de Francisco Lisboa. Essas def »rmações lhe deraa > avelid) de " Aleija -

dinho “ los êle não desaniaava- sua firça de vontede era incrível. Pare traba

lhar, usava uia Carauça, para desviar olhares de curiosos; e para trabalhar-

nas escultura, era precis) que seu escravo , amarrasse 2 pouco que tinh:

peraas , Dis estavea quase wutilades. Assim ele sofreu 44 anos

foi » maior escultor do Bresil de todos às teupos. O Aleijadinho morreu

séria completa, “á muita gente que faz da desgraça negocio, is vive da

ridede pública. Ele porém soube aguenter comfirmeza embora <ofresse tonto -

quant) viveu, isto É 44 anos, Las sua arte não morreu e acha-se ainda ea vá —

rias igrejas de Our) Preto.

ile passará à posteridade coexeupl» segur) de capacidade e 8

do contado, orarendo assim que a fôrça de vontade é tudo na vida de um homen.

vatalio Temachim

4

Y 9 y
continuação da pag. PEA TRO - O Canto da 0050718 /

na D'Arc. :ã) mostra a senta, porém a real.

En seu text? êle apresenta um c mmeeito de issão não > religioso,

mas » de valor pernsnente. A 4.1968 é vas obrigação pessoal da qual 18) se po

de fugir. Alêa diss) diz que > hxmem nd) é wa instrwient> cég), instiv>, nas

mãos de Deus , da Justiça, du seja la d) que for, mas tud) depende da. pr$vria

indivíduo, que n3) deve esperer que >s fatoa se cmeretizen à suaכ6?

frente, sen que partici,em otivemente, sí com preces.

Por último faz uma crítica a Udo foro de >oreseBo, representede

vela igreja, n) cera, ajrerentend-e sob e iuagea de Inquisição.

Hermann

CiaVER ¿MAIL ¿gLrARA=gi DL5DE aGOita ARA AS LaCHANO?

Z E ,11

chanémachanénסנשספ6091618086-ה08תה00ב060066 
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-concebid> por ש

a
Dêsde a vésmera d> tiul deruios precau

ções, ist) é devenos lenbrar-nos de prep: tr) de massas -

necessidades diárias ou seja: moi

2.400 para bschurat.

hh dia marcado, > tiul deverá sei

$31 quente das 9,30 horas não esq e 2 caida durante >

vé. A» ser esedihid) » local, de וג vera que não

m fjco de mosquitos du

Quando se cheg: € veste escolhido deve haver um

no lanche, para

che deve constar de: us cop) de le

ver esporte du alguns ca:

meio-dia deve ser servido כ alm200.

usar luves de borracha vara nã)

O almoço deve constar de:

vs: no aint) um, pão integr alguue come Yi

um cp? de loite, queijo ralado, alguma coisa de

ndses, vegeteis verdes, vera > amerelos e à

rutas, compotas, du suc

Se quizerms coletar água, para 00002, 00008 coleté-la da seuinte-

maneira: de rios, deve-se penetrar de « a 10 metros sc for possível, parade

pis apanhar=mos a água; de poços, deve ser coletada de 1 a 1,5 me de profundi

dade. Se estas 08 8 € ou fábricas, onde podem cair fo,

lhag e fuligem en 6 תפל 1 8> maneira nenhuma. Se a

a + ae 2 > e 2 e 1 +4

582 052 6 פהספעמכ₪6,62208761ה tor neu cdr nem sabor é |

a água estiver aleraujada é sinal de que emtém barro... lias mesi

aos de todos estes pequeninos, mos importentes pontos deve-se dar à

um tratamento de emerg ência, emo seja: a fervura d'água, coisa dificil de se

conseguir num tiul; a filtração através de velas também se poderia fazer,

anã» € própria pere tiulia ; as Mringas Sallus sã) ótimas, mas com) são feitas

de barr> podem fácilmente se quebrare. durante o viagea. O melhor sara tiulim-

é » seguinte: colocar alguaas gotas de iddo ou suce) de liuáo na agua, du ainda

emprimidos de Cloraminas, comsticuidos de clor> que desifectem completauente-

a água. Depoia do almoço, isto é, na hoxo d) descens) deve-se fozer elauns jo

gos sentados e que não canseia muito 2 indivíduo.
continua —&
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 —_—— HAFLAGA

Eu esper» que a haflagá deste a, ou ainda melhor 6?

que as haflagot dos anos enteriorca. 1 rá e primeiro haflagé que vou como

moapil. Ao meu vcr, echo que será um pouco mais rígida, mas também acho quo

vou sprendcr algo mais d que já acio

Nas como é bom uma hafla

Acorda-se cóéda, todos se levam coma égua gelada —psiu,

ta de dentes porque cu esqueci a minhas,»

Depois fez-sc » fog) para » café c 5.» — Atenção chaverim!

todos para > liifkad. É distribuído » trabalho do dia para umas kvu

tras terão sichot.

São dez horas ! תכעב 6 6416 ! —Mas emo seria bom > café

Vasse cinzes, e, se tivesse AD monsa um זיתימיחמה 5 Ps 2 ponánda

tcmos pão com marmelada esa הסט E j com mexmciada

Terminou » cafó !. -- arrumon scus quertos 1 --- ci.cuidsd>! ná) pis

na meu colch de mlas!; --83 is € buscer não pera o almoço! 0 =

bar é la na vila, São só 138 Km., é pe

E assim a haflagá voi tomando ares de uma verladeira Haflagé

do almoço, que mal dá para engonar » estomago, chega a hora de doscans

mundo sc deita cem seus cobertores, à sombra des árvores, na relva mac:

—Tu oí tira es patos à meu eoberior!-— então pri

da minha cabeça!

nolidede da noflagé: que é educar jóvem para a vida do movinento por meio

São duas horas!hora da sichá. E então começa a funcionar a outra Tí

ב2

10%

—Chaverim! .-inicia 9 madrich- 9 nosso progrema é bom extenso 6 כדי

a reunião.Hoje vou felar 57020 8
portência do Kibutz cm Erctz Isracl. O Kibuiz hoje em dia,.. -—qué sentá ai

reito ropaz |! --mas Cee» —qué ficá quieto? --ah! temnbén!

Bem, chaverim, terminm a sichás. Entenderam ? -— cu não crtendíi ti

aquela partc ques se-—hAh, ist? cu to explico depois; : o vamos omar benho la,

ina | — cu não vou, estou commuito fria!

Quatr) e trinta, —- atenção chaverim,quen já tomou barão pode vir

buscar 2 lanche! —ih! ande é quo está a 80180608 que cu não vejo ?--eata

jlob, embaixo da bolacha ! —Ah!. é mesm, cu ponsci qro fosse uma formigas

—Chavcrim, limpem כ acampamento e depois, 1 menda estes dais —

que vá) fazer £f3g) para > jentar, podem ir jo Dl. —-Puxa, seapro sou cu

quo faço fogo ! continua na pg: 6 



 “AmpLig SEUS ——
CONHECIMENTOS

DIESEL E SEUS MOTORES

Há 65 anos, 92 engenheir) alemão Rodolf> Diesel deseobria wa cicl> es

pecial, que traria aos motores de combustã> interna un rendimento mecânico -

muito elevado, superior aos conhecidos até a época. É sabido que nos motores

aproveita-se a fârça expansiva dos vapores prover tes de expl2s8) de ume

tura de ar e de ua gás combustivel que pode ser > ben201, 98 vapores de esse

cia de petróle» (gasolina ), > gás de ilwiina ção, ete. E ) cas) por exe

dos motores dos automóveis. A mistura d> gás e d> ar é preparada em wi:

ente especial, » carburador, para entror depois n) cilindro do motor,

“suprimida e explode por mei» de faisca. Já > motor Diesel

pio da Terundinâmica, seguid) > qual wa deterisinada quantidade de ar

mente comprimida tem a sua. tenperaturo elevada em proporção direta a»

compressão. Ble fuiciona a pressões e temperaturas tã» elevadas que né una

toinflomação do conbustígol com intorforôncia de apentos exteriores.De

to, nº cicl? Diesel a coupressão e da ordem dc ....; enquanto nos motores de —

explosão ela é da »rdem apenas de 8:1. Naquele cas», » ar comprimido em garv

tão elevado apresenta, de acôrdo com 9 principi> enunciado, uma elevação de

temperatura que pode ir a 500º כג 8005 0. . É então, nessa fase que será in

trodusido » combustívels Bnquento 28 primitivos motores Die

sel queimavam qualquer combustível sólido ou líquid>, >s ulteriores passaram e

+uncionar evenas em 98 liquidos, assim os Íleos pesados derivados d> alcsiris

da hulha, ca linhita, etc. à introdução do combustivel se

bomba e «ob forte prescão para que » líquido possa penetror finamente pulve

zado no ar comprimido. Dada a elevada temperatura de corrente de empressão do

ar, > comvustível introduzido arde expontâneaente. a boa pulverização

quido é fundamental pare uma. combustão compicta. Se ele for mé,

as partículas do combustível na massa de ar € poue> uni rie, > que didiculte

aquela fose. Essa pulverização é realizada pel» princípi? da dispersão ¿e un

rail em pequenas partículas, quardo 9 forçamos atravéz de ua or
ej=הסיורךּה

de perfume ou em manoכעע₪40טפככעב200כ268>

de jardim. O injetor apresenta, assim pequenos orifici»s de cerca de

de milimetr> de diâmetr) e a sua pregsã) é alia, Ela pode chezar a 25

quenas bombas de pistão. Betes fat igegra cdovetez das etrui ir.

tais motores e suas folges devem ser 12ides 1 26 268 Diesel são

sados na indústria, em navegação, em máquinas de muitos tipos. Baboro 0:18 ₪8

ros que 24 habituais motores de explosão, > seu consum) por cevalo-hora é me --

nor e > seu combustivel meis beratr. 6 trouxeram a 615עו0690201306088כני
6que recebeu em 1912 a ordem 8ר'621%כ 02060168 pelo Instittuto de Engenhei.-2

a ticeÔnio sa
(artigo transcrito d> A.D! “0 Penssmento " 1956) 


